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RESUMO 
 
A qualidade do sono é primordial para se ter uma vida saudável seja no âmbito físico, social, 
mental e cognitivo. O sono é um estado fisiológico, transitório, reversível que se alterna com a 
vigília. Em idosos, a secreção de melatonina diminui e isso é ainda mais importante em 
indivíduos com insônia, em pacientes com comprometimento cognitivo leve (CCL) e doença 
de Alzheimer. A Melatonina (MEL) é considerado um hormônio não esteroidal (indolamina), 
sintetizada na glândula pineal e tem ação regulatória do ritmo circadiano. O objetivo do estudo 
visou avaliar a eficácia da suplementação de melatonina na qualidade do sono em idosos com 
Doença de Alzheimer fase leve na atenção básica. O presente estudo é revisão bibliográfica 
onde foram selecionados artigos na língua portuguesa. As seguintes bases de dados foram 
utilizadas: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na 
biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library On-line (SciELO), Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram: demência, insônia, melatonina, Alzheimer; 
Atenção Básica; SUS. conforme os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram 
considerados como critérios de inclusão: artigos caso controle; artigos de estudo randomizado 
controlado completos de acesso livre, online e gratuitos. A insônia na maioria das vezes afeta 
diretamente pacientes idosos portadores de Alzheimer, e o objetivo deste artigo foi avaliar a 
eficácia da melatonina no tratamento da insônia em idosos com Doença de Alzheimer fase leve 
usuários dos serviços de Saúde Publica, tais como UBS e USAFAS. Concluiu-se que para 
combater a insônia de pacientes portadores de insônia e demência de Alzheimer leve por meio 
de tratamentos o uso da Melatonina foi de grande avalia uma vez que com baixo índice de 
efeitos colaterais, por ser assemelhar ao hormônio produzidos pelo corpo humano. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A qualidade do sono é primordial para se ter uma vida saudável seja no âmbito físico, 
social, mental e cognitivo. O sono é um estado fisiológico, transitório, reversível que se alterna 
com a vigília. É processo que envolve mecanismos, inclusive comportamentais, e necessita da 
atuação de diversas regiões do sistema nervoso central, sendo desta forma, considerado 
fundamental na manutenção da saúde, sob diversos aspectos, inclusive sob o sistema 
imunológico (OLIVEIRA et al., 2021). 

O aumento da expectativa de vida acarreta no aparecimento de doenças crônicas, entre 
elas as síndromes demenciais o que pode determinar mudanças qualitativas e quantitativas do 
sono (OLIVEIRA et al., 2021). 

A Melatonina (MEL) é considerado um hormônio não esteroidal (indolamina), 
sintetizada na glândula pineal e tem ação regulatória do ritmo circadiano. Pode ser encontrada 
em nossos suprimentos alimentares diários, incluindo vegetais, frutas, cereais, vinho, cerveja, 
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carne, ovos, entre outros. Em alimentos de origem animal, ovos e peixes apresentam um maior 
conteúdo de MEL do que a carne, enquanto em alimentos de origem vegetal, os maiores teores 
de MEL foram encontrados nas nozes, e em alguns cereais e sementes (SUMSUZZMAN 
2021). 

Tendo em vista que o efeito da melatonina parece controlar o ciclo sono-vigília e 
também regular o ritmo circadiano em humanos, seu uso tem recebido atenção como 
possibilidade terapêutica para idosos com doença de Alzheimer (SCORALICK et al., 2014). 

Sendo assim o objetivo da pesquisa foi avaliar a eficácia da melatonina no tratamento 
da insônia em idosos com Doença de Alzheimer fase leve na atenção básica. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente estudo é revisão bibliográfica onde foram selecionados artigos na língua 
portuguesa. As seguintes bases de dados foram utilizadas: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library 
On-line (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram: 
demência, insônia, melatonina, Alzheimer; Atenção Básica; SUS. conforme os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS). Foram considerados como critérios de inclusão: artigos caso 
controle; artigos de estudo randomizado controlado completos de acesso livre, online e 
gratuitos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em 2002 o Ministério da Saúde institui o Programa de Assistência aos Portadores da 
doença de Alzheimer. Nos centros de referência de assistência de saúde ao idoso são realizados 
o diagnóstico, tratamento, acompanhamento e orientação a pacientes e familiares. (CASTRO 
SILVA, 2019). 

Em portadores de demência a insônia é o distúrbio mais comum, seguido de uma 
latência prolongada de sono, aumento da fragmentação, pesadelos e despertares, sono em 
horários irregulares, por isso a institucionalização acaba sendo a opção mais frequente, esses 
distúrbios de sono são atribuídos a neuro degeneração das regiões cerebrais envolvidas na 
regulação do sono como núcleo supraquiasmático, quanto maior a gravidade da demência, 
maior a gravidade dos distúrbios do sono, em portadores de demências, as queixas de distúrbios 
do sono são acentuadas e podem também levar a piora no quadro de cognição (SOUZA, 2018). 

O uso de melatonina é eficaz para tratar a insônia primária e secundária em diferentes 
fases da vida, desde crianças e adolescentes até adultos e os idosos. Também houve grande 
diversidade nas variáveis investigadas, principalmente quanto à dose, tempo de uso, e 
resultados do sono (BUENO et al., 2021). 

Em pacientes com doença de Alzheimer, a melatonina foi sugerida para melhorar 
ritmicidade circadiana, diminuição do comportamento agitado, confusão noturna 
(sundwoning). A melatonina também foi sugerida para ter efeitos benéficos na memória de 
pacientes portadores da doença de Alzheimer (WU; SWAAB, 2005). 

O tratamento com melatonina, até agora conhecido principalmente como eficaz na 
terapia de alterações do ciclo sono/vigília (LOW et al., 2020). 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Os distúrbios do sono tais como insônia afetam principalmente pacientes idosos. Foi 
avaliada a eficácia da melatonina no tratamento da insônia em idosos com Doença de Alzheimer 
fase leve, e a prescrição deste medicamento pode ser uma opção a ser utilizada pois a melatonina 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 3, 2023

DOI: 10.51161/conaps2023/24194

apresenta um baixo índice de efeitos colaterais, por ser semelhante aos hormônios produzidos 
pelo próprio organismo. 
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